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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Esta situação acontece “todos os dias”, alega um morador 
da Rua Daniel Rodrigues (rua entre a Estação da CP e a rotunda do  

Marco). O passeio torna-se zona para estacionanento, e, 
obrigatoriamente, a estrada torna-se zona de passagem para os peões.

E se é mau para os peões em geral, imagine-se 
para os que têm mobilidade reduzida. 

Intervenção das autoridades impõe-se, para desincentivar 
a continuação deste comportamento dos condutores!

Cinco arguidos, entre os 
quais um advogado, come-
çaram a ser julgados, na 
passada quarta-feira, pelo 
Tribunal de Guimarães, acu-
sados da autoria de um as-
salto violento, em Novembro 
de 2019, na vila de Ribei-
rão. Terão conseguido levar 
15800 euros em dinheiro, e 
joias avaliadas em cerca de 
30 mil euros, do interior de 
um cofre existente na resi-
dência de um casal de refor-
mado. O homem foi agredido 
e torturado até ceder o se-
gredo do cofre, enquanto a 
mulher foi trancada num dos 
compartimentos da moradia.

Os quatro autores mate-
riais do assalto foram detidos 
pela PSP de Lisboa logo no 
dia seguinte, uma vez que se 
encontravam já sob escuta 
da Polícia Judiciária no âm-
bito de um outro processo de 
inquérito. Ficaram em prisão 
preventiva, uma vez presen-
tes a primeiro interrogatório 
judicial.

Já o advogado de 44 
anos, Sebastião Garcia 
Bertão, residente na Póvoa 

de Varzim e com escritório 
em Vila do Conde, foi deti-
do apenas em Maio deste 
ano pela PSP de Lisboa. De 
acordo com a acusação, terá 
sido o organizador e man-
dante do assalto, uma vez 
que as vítimas tinham sido 
suas clientes, pelo que seria 
conhecedor da existência do 
cofre e das suas posses.

Na primeira audiência de 
julgamento, uma das vítimas 
disse ter sido agredida a 

pontapé. “Era de um lado e 
do outro. Foi uma hora e tal 
de martírio, a soco e ponta-
pé”, disse o homem reforma-
do, que alega ainda ter leva-
do choque eléctricos e ter 
acabado por ceder o segre-
do do cofre de onde levaram 
o dinheiro e as joias.

De acordo com a acu-
sação, os quatro indivíduos 
actuaram encapuzados e 
de luvas. Depois de terem 
conseguido aceder ao con-

teúdo do cofre, fecharam o 
casal na casa de banho da 
residência. O homem esteve 
internado cerca de oito dias 
devido à gravidade dos feri-
mentos que sofreu na sequ-
ência do assalto.

Nesta primeira audiência, 
apenas um dos arguidos quis 
prestar declarações para ne-
gar a participação nos factos 
que lhe são imputados, refe-
rindo, aliás, que à data dos 
mesmos se encontrava em 
França.

Arguidos detidos 
em momento 
distintos

De acordo com o que in-
formada a PSP de Lisboa 
por altura da detenção do 
advogado, na casa onde re-
sidia na Póvoa de Varzim, a 
investigação permitiu “locali-
zar e recuperar praticamente 
todas as jóias e relógios que 
haviam sido roubadas às ví-
timas”.

O Comando Metropoli-
tano esclarecia ainda que 

dois dos suspeitos de en-
volvimento no assalto, de 
36 e 34 anos de idade, fo-
ram interceptados pela PSP 
logo no dia seguinte, quando 
circulavam na A1, rumo ao 
sul do país. A detenção foi 
possível com recurso a uma 
barricada montada na zona 
de Alverca. Entretanto, em 
Abril deste ano, foi detido um 
terceiro suspeito, este de 32 
anos, no centro da cidade de 
Lisboa. A quarta detenção só 
ocorreu em momento poste-
rior.

Segundo a PSP de Lis-
boa, a investigação tornou 
“possível apurar que os deti-
dos teriam conjugado esfor-
ços para realizar um assalto 
na zona norte do país, em 
novembro do ano passado”, 
e que, “para tal, parte dos 
detidos deslocou-se a Vila 
Nova de Famalicão, ten-
do, através de ameaça de 
arma de fogo, sequestrado 
e amordaçado duas vítimas 
que se encontravam na sua 
residência”. Recorrendo a 
“agressões, obrigaram uma 
das vítimas a fornecer o có-

digo de acesso ao cofre de 
onde subtraíram jóias e reló-
gios valorizados em dezenas 
de milhares de euros e ainda 
cerca de 16 mil euros em di-
nheiro”. A polícia confirma as 
agressões violenta e descre-
ve mesmo que “para obterem 
os seus intentos provocaram 
a uma das vítimas uma fratu-
ra no maxilar que obrigou a 
vários dias de internamento 
hospitalar”.

No âmbito de buscas 
domiciliárias efectuadas às 
residências dos dois primei-
ros suspeitos detidos foram 
apreendidas duas pistolas 
de calibre 6,35 mm; um re-
vólver; duas caçadeiras; 
3990 euros em notas; e ain-
da 1232 doses de heroína. O 
terceiro indivíduo detido ha-
via fugido para o estrangei-
ro no rescaldo do roubo, no 
entanto o regresso permitiu 
a sua detenção a 20 de abril 
último. Ficou igualmente em 
prisão preventiva, tal como 
os outros dois que haveriam 
de ser detidos em momento 
posteriores.

Primeira audiência marcada por testemunho da violência empreendida sobre uma das vítimas

Advogado acusado de planear assalto violento 
começou a ser julgado com 4 cúmplices

Advogado residente na Póvoa de Varzzim conhecia as vítimas, 
suas clientes
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A PSP de Famalicão deteve ontem, pelas 22H45, um 
cidadão com 20 anos de idade sobre o qual pende um 
mandado de detenção para cumprimento de 20 meses de 
prisão efetiva. O detido, localizado na Rua do Ribaínho, foi 
conduzido ao Estabelecimento Prisional de Custóias para 
cumprimento da referida pena.

A GNR deteve, na passada quinta-feira, dois jovens de 19 
e 20 anos de idade, por suspeita de tráfico de droga.

A detenção, feita pelo Núcleo de Investigação Criminal de 
Barcelos, teve lugar em Pousada de Saramagos. Resulta de 
uma investigação que decorria desde Maio.

Nas buscas domiciliárias foram apreendidas seis doses de 
haxixe, três doses de folhas de canábis, dois telemóveis e 
mais de 259 euros em dinheiro.

Suspeitos de furto de veículo ficam 
a aguardar julgamento em liberdade

Entretanto, na passada terça-feira, a GNR de Famalicão 
deteve dois homens, de 18 e 27 anos, e duas mulheres de 
20 e 21 anos, pelos crimes de furto de veículo e condução 
perigosa, na freguesia de Nine.

Em comunicado, o Comando Territorial adianta que a ac-
ção decorreu no âmbito de uma ação de patrulhamento, em 
que os militares “detetaram duas viaturas furtadas, em Braga 
e em Famalicão, que, perante a presença policial, iniciaram 
uma fuga”. Foram seguidas, acrescenta, “e uma das viaturas 
foi imobilizada na freguesia de Nine, tendo-se verificado que 
tinha sido furtada há pouco tempo na zona de Braga, aca-
bando os quatro ocupantes detidos”. Já “a segunda viatura 
furtada, que se havia separado da outra durante a fuga, foi 

abandonada no centro da cidade de Vila Nova de Famalicão”.
De acordo com a GNR, o grupo furtou ainda uma carteira 

do interior de um veículo estacionado na cidade de Braga.
Os quatro detidos foram presentes durante a tarde de on-

tem, dia 27 de outubro, a primeiro interrogatório judicial no 
Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão, ficando sujeitos 
à medida de coação de termo de identidade e residência.

A ação contou com o reforço do Destacamento de Inter-
venção (DI) de Braga e com o apoio da Polícia de Segurança 
Pública (PSP).

GNR deteve dois jovens suspeitos 
de tráfico de droga

PSP deteve jovem para cumprimento 
de pena de prisão



Com a segunda vaga de 
Covid-19 à vista, o Hospital 
de Famalicão expôs carên-
cias e a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão fi-
nanciou a construção de um 
edifício de apoio ao serviço 
de urgência, com o objectivo 
de reforçar a resposta à Co-
vid-19. A estrutura represen-

ta um investimento de 150 
mil euros, é amovível e fica 
pronta esta semana, poden-
do entra em funcionamento 
em breve. 

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, a criação des-
ta valência em tempo recor-
de só foi possível porque “vi-

vemos uma época diferente 
no relacionamento entre o 
território e o nosso hospital”, 
aliás já manifesta noutras 
parcerias como a Clínica da 
Mulher, Criança e Adoles-
cente, igualmente financiada 
pelo município e pela socie-
dade civil.

Certo da importância des-

te novo edifício para qualifi-
car a resposta à pandemia 
sem prejudicar a resposta 
assistencial regular, naquele 
que é um período que reco-
nhece como “muito exigen-
te”, o edil famalicense dirige 
aos famalicenses um apelo 
à “tranquilidade”. “A Câmara 
fez muito mais do que aqui-
lo que devia para que nosso 
Hospital tenha as condições 
excelentes, do melhor que 
há, para lidar com a situa-
ção. Esperamos, exigimos, 
até, que as outras instâncias 
também façam o que está ao 
seu alcance, e assim contri-
buam para o sucesso destas 
políticas”, assinala.

O edifício, que surge jun-
to ao Serviço de Urgência 
do Hospital de Famalicão 
irá centralizar o tratamento 
e avaliação de doentes res-
piratórios, assegurando uma 
separação física completa do 
restante serviço de urgência 
médico-cirúrgica, aumentan-
do também a segurança de 
doentes e profissionais.

“A Câmara Municipal su-
porta na íntegra, a cem por 
cento, de custos associados 
a esta intervenção que vai 
criar uma área dedicada de 
acesso Covid-19. Em primei-

ra instância para os profis-
sionais. Tem-se falado muito 
sobre os profissionais, mas 
tem-se feito pouco. Fala-se 
em esgotamento, exaustão, 
ausência de condições de 
trabalho, e em Famalicão, 
o nosso Hospital, por for-
ça desta acção da Câmara 
Municipal, vai ter condições 
de trabalho para os profis-
sionais de saúde, que estão 
num contexto de enorme ris-
co no contacto com pessoas 
infectadas com Covid-19. 
Por outro lado, permitirá a 
estes doentes terem as me-
lhores condições, até em ra-
zão da sua faixa etária, para 
acesso aos cuidados hos-
pitalares e pré-hospitalares 
que necessitam”, sublinha o 
edil a propósito desta nova 
ala, não sem descurar que 
também serve para reforçar 
a resposta na sua globalida-
de, atendendo a que a pan-
demia não pode comprome-
ter as restantes valências, 
que têm que continuar a ope-
rar nos cuidados de saúde à 
população.

Presidente espera 
de restantes 
instâncias 
da saúde “criem 
as outras condições 
necessárias”

Convicto de que este 
novo equipamento criar con-
dições infraesteuturais são 
de “excelência”, para área 
Covid e não Covid, Paulo 
Cunha espera agora que “as 
restantes instâncias ligadas 
à saúde – nos vários níveis: 
locais, regionais e nacionais 
-, criem as outras condições 
que são necessárias, para 
que isso aconteça com o 
êxito que é desejado”. Isto 
porque, frisa, a infraestrutu-

ra é apenas uma parcela da 
equação, uma equação da 
qual também fazem parte 
outras parcelas, nomeada-
mente, logística e humanas.

Segundo Paulo Cunha, “a 
construção do equipamento 
surge assim como uma res-
posta ao diagnóstico de ne-
cessidades gerado no seio 
da proteção civil municipal 
que reúne a rede de institui-
ções de saúde, socorro e se-
gurança do concelho, muito 
concretamente, às necessi-
dades elencadas pelo hospi-
tal de Famalicão”.

O edifício com uma área 
de cerca de 400 metros qua-
drados, irá assegurar o trata-
mento de doentes respirató-
rios adultos e pediátricos em 
espaços distintos, com capa-
cidade para mais ou menos 
35 pessoas, sendo constitu-
ído por sala de emergência, 
sala de imagiologia e sala de 
enfermagem.

A área pediátrica é com-
posta por dois consultórios 
médicos, instalação sanitá-
ria, dez lugares para doentes 
apeados, três doentes em 
maca e uma sala de trata-
mento. Por sua vez, a área 
de adultos será composta 
por dois consultórios mé-
dicos, instalação sanitária, 
doze lugares para doentes 
apeados e oito para doentes 
em maca.

A área reservada a profis-
sionais garante um acesso 
independente do exterior, 
dois balneários com instala-
ção sanitária, espaço dedi-
cado para troca de equipa-
mento de proteção individual 
e uma copa.

Todo o espaço é servido 
por duas salas de sujos as-
segurando o apoio ao equi-
pamento de higienização e 
evacuação de resíduos.

4 O POVO FAMALICENSE 10 de Novembro de 2020

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Estrutura entra em funcionanento esta semana, e implicou investimento municipal de 150 mil euros

Câmara assume construção 
de edifício de apoio à urgência 
para combate à Covid 19

Câmara encerra rua ao trânsito 
para melhorar acesso 
a Centro de Rastreio Covid-19

O acesso à Rua Fernando Mesquita, através da 
Avenida do Brasil, está encerrado ao trânsito des-
de a passada quinta-feira para garantir uma melhor 
organização de tráfego na entrada para o Centro de 
Diagnóstico Móvel para a Covid-19, situado no par-
que de estacionamento do Parque da Devesa, junto 
ao CITEVE.

A informação foi avançada na passada semana 
pela Câmara Municipal de Vial Nova de Famalicão, 
que criou o centro uma parceria com o laboratório 
UNILABS. Entretanto, o cnetro alargou o seu horário de funcionamento, operando de se-
gunda a sexta-feira, das 9h00 às 18h00, aos sábados das 14h00 às 18h00 e aos domingos 
das 9h00 às 18h00. Funciona no formato drive-thru, que permite a realização do exame 
sem que as pessoas tenham que sair das suas viaturas.

Os testes são realizados de forma gratuita aos cidadãos que tenham prescrição mé-
dica passada pelo Serviço Nacional de Saúde (SNS). Quem não possuir esta prescrição 
pode requerer o exame assumindo os custos inerentes à sua realização. Em qualquer das 
situações, os cidadãos deverão fazer a sua marcação obrigatória através do contacto 220 
125 001.
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A estrada de acesso à A7, 
que também liga a Entrada 
Nacional 206, em Vermoim, 
à Estrada Municipal 573, em 
Seide, vai finalmente ser alvo 
de obras de beneficiação. O 
investimento é da ordem do 
milhão de euros e da respon-
sabilidade da Ascendi Norte, 
que agora assume e tutela 
da via no quadro das aces-
sibilidades à sua área con-
cessionada. A requalificação 
deverá estar concluída em 
Setembro do próximo ano, 
passando depois para a es-
fera do município.

Este acordo acontece de-
pois de anos de desencontro 
entre diferentes entidades, 
que passam entre si a res-
ponsabilidade sobre a estra-
da, depois de um contencio-
so judicial, e da suspensão 
deste para tentativa de con-
ciliação entre as partes. A 
minuta aprovada reflecte 
o modelo de entendimento 
entre Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, As-

cendi Norte (concessionária 
da A7) e Infraestruturas de 
Portugal, através do qual a 
concessionária se encarrega 
do investimento, transitando 
depois a tutela definitiva para 
o município.

O investimento com-
preende repavimentação e 
sinalização, mas também 
iluminação e construção 
de passeios para peões, 
questões de que a Câmara 
nunca prescindiu no quadro 

das negociações que agora 
parecem encontrar um “final 
feliz” para dois quilómetros 
de estrada que foram con-
secutivamente notícia devido 
ao seu mau estado.

O presidente da Câma-

ra Municipal, Paulo Cunha, 
fala de um bom acordo, 
que preenche os requisitos 
negociais impostos desde 
sempre para com a conces-
sionária da auto-estrada: 
“mais do que uma interven-
ção no pavimento, é bom 
não ignorarmos que aquela 
via vai receber um conjunto 
de investimentos que permi-
tem que a mesma reúna as 
condições que queremos ver 
observadas em todas as vias 
do concelho, assegurando 
a questão da segurança de 
quem usa a via, a questão da 
pedonalização da via, para 
que os peões possam circu-
lar, terá um semáforo para 
normalizar a velocidade, terá 
sinalização horizontal e verti-
cal, ou seja, não vamos limi-
tar-nos a assegurar um bom 
pavimento”. 

Impasse durou 
anos e chegou 
mesmo ao tribunal

A ligação à A7 começou 
a funcionar em 1994, coin-
cidindo com a construção 
do troço de auto-estrada 
Serzedelo-Famalicão. De lá 
para cá a estrada não mais 
sofreu qualquer beneficiação 
de fundo. Ao longo dos anos, 
atenta à degradação da via, 
a Câmara foi remendando 
buracos e tentando respon-
sabilizar concessionária e 
Estado, sempre sem suces-
so, até que em 2015 avança 
com uma providência caute-
lar.

No final de 2016, a deci-
são foi de improcedência. No 
entender do tribunal não se 
encontravam preenchidos os 
pressupostos processuais 
de que dependia a providên-
cia cautelar, já que o municí-
pio não havia demonstrado 
os prejuízos das reparações 
que não eram feitas, assim 
como não havia conseguido 
atestar que o mau estado da 
via era a razão dos inúmeros 
acidentes ali verificados.

Posto isto, restou ao mu-
nicípio aguardar por decisão 
da acção principal, a correr 
termos no mesmo tribunal. 
No entanto, a primeira audi-
ência, agendada para Junho 
de 2016, não chegou a reali-
zar-se por disponibilidade da 
autarquia e da Ascendi para 
chegar a um acordo que 
extinguisse a acção. Nova 
audiência voltou a estar mar-
cada para Outubro de 2016, 

mas, novamente, o decurso 
da acção ficou suspenso 
para novas tentativas de ne-
gociação.

Entretanto, ainda sem 
acordo, a Ascendi assu-
miu pequenas intervenções 
no pavimento, no verão de 
2019, e novamente no verão 
deste ano, remendando as 
zonas do pavimento em pior 
estado. A responsabilidade 
oficiosa que assumiu com 
essas intervenções torna-se 
agora oficial com o acordo 
que irá ser assinado, uma 
vez dada luz verde do execu-
tivo ao presidente da Câma-
ra para o subscrever. 

Município 
disponível 
para participar 
em intervenção 
na EN 206

O projecto agora apre-
sentado pela Ascendi faz 
referência à rotunda que a 
IP tem projectada para a Es-
trada Nacional 206, no ponto 
em que intercepta o nó de 
acesso à A7, uma estrutu-
ra que faz parte do projecto 
de intervenção na via que 
não sai do papel há vários 
anos, no entanto, de acordo 
com o edil famalicense, esse 
facto não significa qualquer 
avanço no processo de in-
tervenção global na via de 
carácter nacional. De acordo 
com Paulo Cunha, trata-se 
apenas de integrar esta in-
tervenção naquela que a IP 
tem projectada.

O autarca adianta, contu-
do, que tanto o município de 
Famalicão como o de Gui-
marães têm trabalhado com 
a tutela no sentido de assu-
mir um contributo à benefi-
ciação da Estrada Nacional, 
garantindo com isso que a 
intervenção a ser executa-
da pelo Governo acautele a 
forte densidade populacional 
que hoje a caracteriza. Paulo 
Cunha lembra mesmo que a 
via que outrora era de mero 
atravessamento entre os 
dois concelhos, é hoje usada 
“em muitas outras desloca-
ções, e de muitas outras for-
mas”, tornando obrigatória a 
criação de estruturas que 
garantam a circulação segu-
ra de viaturas, mas também 
dos peões que se deslocam 
nos núcleos urbanos que se 
formaram em seu torno.

Acordo recebeu luz verde do executivo e está em condições de ser assinado

Nós de acesso à A7 vai ter intervenção 
e é a Ascendi que a assume

Câmara investe 95 mil euros
na beneficiação da EM 309

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão arrancou 
com obras de reparação do pavimento na Estrada Municipal 
309, nas freguesias de Vale S. Martinho e União de fregue-
sias de Vale S. Cosme, Telhado e Portela. A obra implica um 
investimento de cerca de 95 mil euros e está entregue à em-
presa Batufam, Lda com um prazo de execução de 30 dias.

De acordo com a memória descritiva, a empreitada visa 
retificar o pavimento em faixa de rodagem na EM 309, na 
zona de Vale S. Martinho, Vale São Cosme, Telhado e Por-
tela que se encontra deteriorado tanto pelo seu desgaste no 
tempo, como também pelas intervenções que aconteceram 
ao nível da rede de saneamento básico.

Para o presidente da Câmara, o investimento traduz 
“uma obra fundamental para a mobilidade nesta zona do 
concelho, que abrange o cruzamento com a estrada 206, no 
lugar de Cruz de Pêlo até ao limite do concelho de Famali-
cão, na freguesia de Portela”.

Os trabalhos irão ser executados de forma alternada, em cada faixa de rodagem, para minimizar o impacto da obra na 
fluidez do trânsito.

Agrupamento de Dona Maria II 
vence Prémio Nacional eTwinning

O Agrupamento de Escolas Dona Maria II foi um dos premiados pelo Prémio 
Nacional eTwinning 2020, promovido pelo Serviço Nacional de Apoio eTwinning, 
integrado na Direção-Geral de Educação, na categoria de 3.º ciclo.

A distinção foi alcamçada com o projeto “Chemistry Behind Bread”, que já tinha 
recebido o Selo Nacional de Qualidade e, além disso, foi considerado muito rele-
vante à luz de vários critérios de inovação pedagógica, integração curricular, co-
laboração entre escolas parceiras, utilização das tecnologias, resultados, impacto 
e documentação.

A cerimónia de entrega dos prémios, onde irá ser dado o devido destaque aos projetos merecedores deste galardão, 
será organizada pelo Serviço Nacional de Apoio eTwinning, integrado na DGE, e decorrerá online no próximo dia 15 de 
dezembro.
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A fregyesia de Nine quer investir num futuro mais ver-
de. A amição da Junta local, presidida por Paulo Oliveira, 
passa pela concretização do parque lúdico e desportivo. 
O equipamento vai já em breve começar a receber a plan-
tação de diversas árvores, e contar ainda a criação de um 
espaço polivalente para servir as várias gerações de ni-
nenses. 

A novidade foi avançada na passada semana no con-
texto de mais uma jornada do novo ciclo de visitas de tra-
balho pelas freguesias do concelho que o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão inicou em 
Junho. Paulo Cunha já percorreu vinte localidades do ter-
ritório, reunindo com os presidentes de junta, verificando 
os investimentos municipais realizados, dando conta das 
principais necessidades e lançando projetos para o futuro. 
A visita contou com a presença do vereador das Fregue-
sias, Mário Passos.

Os autarcas percorreram um conjunto de obras de 
grande importância para o desenvolvimento da freguesia. 
Só no melhoramento e beneficiação da rede viária, a au-
tarquia investiu recentemente cerca de 165 mil euros. Uma 
das principais intervenções decorre na Rua dos Caçado-
res, uma artéria essencial para o dia a dia da população.

Para os próximos dias, está também previsto o arran-
que de uma obra de grande importância, que é a constru-
ção do parque de estacionamento junto à igreja e à Capela 
Mortuária. “É uma obra necessária e que será muito fun-
cional para Nine, indo de encontro às ambições da popu-
lação”, referiu Paulo Cunha. O autarca aproveitou ainda a 
oportunidade para visitar a Associação Desportiva Ninen-
se que tem neste momento a decorrer um conjunto de in-
tervenções para a concretização de um campo de futebol 
de sete, obras que contaram já com o apoio municipal no 
valor de 60 mil euros.

Paulo Cunha visitou a freguesia na passada semana

Nine quer investir num futuro mais verde

“O Secretário de Estado 
Adjunto e da Administração 
Interna manifestou o com-
promisso do Governo em 
avançar com o novo Quar-
tel  da GNR de Riba de Ave, 
porquanto já está encontra-
do o local e edifício para o 
efeito, esperando em breve 
o agendamento do necessá-
rio protocolo com a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para concretizar 
esta infraestrutura inscrita na 
Lei de Programação de Infra-
estruturas e Equipamentos 
para as Forças e Serviços 
de Segurança e já prevista 
no Plano de Atividades da 
GNR”. A garantia é dada 
pelo deputado famalicense 
do PS à Assembleia da Re-
pública, Nuno Sá, que no 
rescaldo da audição parla-

mentar à equipa do Ministé-
rio da Administração Interna, 
no âmbito da apreciação na 
especialidade do Orçamento 
de Estado para 2021, asse-
gura um compromisso do 
Governo na criação de uma 
infraestrutura reivindicada 
há vários anos. 

O deputado interpelou 
o ministro Eduardo Cabrita 
acerca das infraestruturas e 
equipamentos para as For-
ças e Serviços de Segurança 
em Vila Nova de Famalicão, 
designadamente no novo 
Quartel da GNR de Riba de 
Ave e na Esquadra da PSP 
de Vila Nova de Famalicão.

Em nota de imprensa, 
Nuno Sá adianta que “rei-
vindicou do Governo a cons-
trução de um novo Quartel 
para a GNR de Riba de Ave, 

a realização de obras na Es-
quadra da PSP de Vila Nova 
de Famalicão e investimento 
nos seus meios e recursos 
humanos, explicando que es-
tes investimentos são neces-
sários, desde logo, porque 
os anteriores Governos da 
direita nada fizeram em infra-
estruturas e equipamentos 
para as Forças e Serviços de 
Segurança no Concelho de 
Vila Nova de Famalicão”. O 
socialista acusou de “lamen-
tável e degradante a atitude 
dos deputados da direita 
(PSD/CDS-PP) que tiveram 
grandes responsabilidades 
no governo e não investiram 
nas infraestruturas e nos re-
cursos das Forças de Segu-
rança e agora exigem tudo e 
imediatamente sem sequer 
fazerem um mea culpa e 

sem terem a sensatez de 
reconhecer os avanços em 
todos os índices de direitos 
dos profissionais das Forças 
de Segurança, dos níveis de 
segurança e na execução de 
investimentos que são feitos 
por este Governo”. 

Nuno Sá recorda que foi 
“com o Governo do PS que 
se realizou a primeira fase 
das obras na Esquadra da 
PSP de Vila Nova de Fama-
licão e se fez um reforço de 
meios com a contratação de 
mais 950 profissionais da 
GNR”.

Na resposta à suas inter-
pelação, “Antero Luís, Se-
cretário de Estado Adjunto 
e da Administração Interna, 
que informou já ter sido feita 
a primeira intervenção para 
reabilitação das coberturas 

da Esquadra da PSP de Vila 
Nova de Famalicão e que 
neste momento o projeto 
de execução para interven-
ção em toda a Esquadra da 
PSP está concluído para 
prosseguir”, e que “quanto 
ao Posto Territorial da GNR 

de Riba de Ave”. Neste sen-
tido, o socialista manifesta a 
sua “satisfação pelo trabalho 
que o Governo está a desen-
volver com a concretização 
de obras muito importantes 
para servir as nossas popu-
lações”.

Leitura distinta da do de-
putado do PS tem o do PSD, 
Jorge Paulo Oliveira, que 
resultante da mesma audi-
ção parlamentar acusa de 
“embustear a população de 
Riba e Ave”. O parlamentar 
famalicense toma em con-
sideração os “sucessivos 
anúncios, sempre acom-
panhados das garantias de 
que os projetos já estavam 
em execução, mas nunca 
materializados”, suspeitando 
mesmo que “vamos chegar a 
2021, ou seja, ao fim da di-
mensão temporal da Lei de 
Programação de Infraestru-
turas e Equipamentos com o 
problema do Quartel da GNR 
de Riba de Ave por resolver”.

O assunto levado ao de-
bate na especialidade da 
Proposta do Orçamento do 
Estado, atendendo que “em 

junho de 2017 o Governo 
defendia que a solução pas-
sava pela construção de um 
quartel de raiz, mas que, no 
final desse ano, a solução se 
iria traduzir numa remode-
lação do atual edifício para, 
em setembro de 2019, a so-
lução voltar à primeira forma, 
mas por pouco tempo, já que 
em maio do corrente ano o 
Governo adiantou que tería-
mos de equacionar a adap-
tação do antigo e desativa-
do quartel dos Bombeiros 
voluntários daquela vila”. De 
acordo com Jorge Paulo Oli-
veira Eduardo Cabrita “não 
respondeu” à interpelação, 
mas o secretário de Estado 
Adjunto e da Administração 
Interna “confirmou que a 
adaptação das antigas ins-
talações dos bombeiros de 
Riba de Ave é a solução pen-

sada e que o Governo está 
em vias de agendar a cele-
bração de um protocolo com 
a Câmara Municipal para 
avançar com este processo”. 
No entender do social-demo-
crata, tal significa que “uma 
vez mais, que a autarquia 
vai ser chamada a ajudar um 
problema que é unicamente 
da responsabilidade da ad-
ministração central”.

Governo “não 
dá resposta” aos 
famalicenses sem 
médico de família

Entretanto, Jorge Paulo 
Oliveira questionou a minis-
tra da Saúde, sobre a falta 
de médicos de família em 
Famalicão. De acordo com o 
social democrata, que se di-
rigiu a Marta Temidom, este 

“é um problema” em Famali-
cão e “as estatísticas oficiais 
dizem-nos que o problema 
se agravou”. Segundo Jorge 
Paulo Oliveira “em outubro 
de 2019, 371 famalicenses 
não tinham médico de fa-
mília atribuído; em outubro 
de 2020, esse número é de 
8.898 utentes, ou seja, uma 
subida de 2.300 por cento”. 
Questionada a ministra da 
Saúde sobre o que tinha a 
dizer “aos perto de nove mil 
famalicenses sem médico de 
família”, Marta Temido não 
respondeu, denuncia.

Jorge Paulo Oliveira não 
deixou de apelar á sensi-
bilidade do momento para 
elogiar “todos aqueles que 
trabalham no Serviço Na-
cional de Saúde e que não 
desistem dos seus utentes, 
circunstância que atenua as 

graves deficiências que se 
verificam no concelho ao ní-
vel da prestação de cuidados 
de saúde à população”. 

Enalteceu ainda o desem-
penho da Câmara Municipal 
de Famalicão, enumeran-
do investimentos na saúde 
como na “Clinica da Mulher, 

da Criança e do Adolescen-
te” e no edifício de apoio à 
urgência, em Famalicão, do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave, destinado a apoiar o 
hospital no combate à pan-
demia.

Secretário de Estado afirmou que valência está prevista 

Nuno Sá garante compromisso do Governo 
para construção do novo quartel da GNR de Riba de Ave

Jorge Paulo Oliveira céptico, acusa ministro 
de “embustear a população de Riba de Ave”
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Deve haver poucas pessoas em Vila Nova 
de Famalicão que ainda não tenham “provado” 
o celebérrimo “franguinho do Lafões”. Eu não sei 
que voltas e que preparativos os empregados 
da casa lhe dão, ainda e sempre sob o comando 
do Senhor Agostinho e da família (esposa, filho e 
filha). Só sei que merece a fama que tem, 
tornando-se irresistível para milhares de 
Famalicenses e para muitos “forasteiros” que 
param na cidade, apenas e só com o objetivo 
de comerem a iguaria. Eu, por mim, gosto dele 
a “nadar” em molho, um molho especial que lhe 
dá um paladar divino, com os anjos celestiais 
a “petiscá-lo” sempre que lhes dão asas para 
isso. Sem molho também é muito bom, com a sua 
“pele” estaladiça e crocante. Que o digam as 
minhas netas que não o dispensam, quando vêm 
almoçar a minha casa…

1. Quando o frango é sinónimo 
de iguaria…

Eu ainda me recordo vagamente de um “slogan” popular 
que fez furor há anos atrás e que publicitava algum sítio ou 
local onde não podíamos deixar de ir. Sei que era levemente 
parecido com o título desta crónica, mas já não me recordo 
bem das palavras utilizadas.

O Município de Famalicão também tem sítios, locais, es-
paços, lojas, paisagens, monumentos, “cantinhos”, “tasqui-
nhas” e restaurantes onde não podemos deixar de ir, quer 
pelo seu encanto e pela sua beleza, quer pelos serviços de 
grande qualidade que prestam, quer pela sua natureza, às 
vezes “especialíssima” e única.

Já não é a primeira vez que trago a esta página o Restau-
rante Churrasqueira Lafões, situado ali no centro da cidade, 
na Rua José Azevedo Menezes, ao lado do antigo “campo 

da feira” e junto ao Mercado Municipal, agora com rosto novo 
quase, outra fisionomia e uma arquitetura que nos fixa o olhar 
e a atenção. Conforme também já referi aqui, o novo Mercado 
Municipal vai constituir uma nova centralidade para a Cidade 
e para o Município de Vila Nova Famalicão ao proporcionar 
aos comerciantes que o vão habitar e aos cidadãos que o 
vão visitar um conjunto de serviços e de atividades culturais 
fundamentais para o dia a dia de todos.

Voltemos ao Lafões.
Não é uma casa de fachada artística, nem de arquitetu-

ra deslumbrante. O seu interior é até relativamente modesto, 
contendo apenas o essencial para aquilo que foi desenhado e 
para o papel que desempenha todos os dias: servir boa comi-
da, comida simples, servida de forma rápida, mas tranquila, 
uma comida de sabores e de cheiros que nos entusiasmam, 
mesmo antes de termos entrado para uma das salas ou para 
fazermos “fila”, quando queremos levar comida para casa. 
Aquele cheirinho intenso a frango assado fica-nos nas nari-
nas por algum tempo, sendo impossível resistir-lhe.

Deve haver poucas pessoas em Famalicão que ainda não 
tenham “provado” o celebérrimo “franguinho do Lafões”. Eu 
não sei que voltas e que preparativos os empregados da casa 
lhe dão, ainda e sempre sob o comando do Sr. Agostinho e da 
família (esposa, filho e filha). Só sei que merece a fama que 
tem, tornando-se irresistível para milhares de Famalicenses 
e para muitos “forasteiros” que param na cidade, apenas e 
só com o objetivo de comerem a iguaria. Eu, por mim, gosto 
dele a “nadar” em molho, um molho especial que lhe dá um 
paladar divino, com os anjos celestiais a “petiscá-lo” sem-
pre que lhe dão asas para isso. Sem molho também é muito 
bom, com a sua “pele” estaladiça e crocante. Que o digam as 
minhas netas que não o dispensam, quando vêm almoçar a 
minha casa…

2. Sabores variados…

Nem só de “frango divi-
nal” vive o Lafões, o melhor 
frango assado de Portugal!

Se eu fosse um gastróno-
mo afamado ou um “chef” de 
cozinha, saberia descrever, 
fazendo as pessoas sen-
ti-los, os outros pratos da 
Churrasqueira Lafões. De 
qualquer modo, tenho que 
referenciá-los, sobretudo 
àqueles que, com a minha 
família, utilizo, com regulari-
dade, nas refeições domés-
ticas.

Dos “bacalhaus” também 
está bem servido o Lafões! 
Desde o próprio “bacalhau 
à Lafões”, ao “bacalhau na 

brasa”, ao “bacalhau com grão” e ao “bacalhau à lagareiro”, 
é difícil escolher um só, tal a especificidade de sabores que 
cada um deles contém. Eu inclino-me quase sempre para o 
“bacalhau à lagareiro”. Aquele cheirinho a alho e o sabor do 
azeite quente conseguem um resultado final sempre feliz. Na 
minha casa, há sempre outras opções. Cada uma tem o seu 
gosto especial e há que respeitá-lo.

O “mundo do Lafões” gira em torno das brasas e dos as-
sadores, aqueles ingredientes e aqueles apetrechos que aju-
dam a que possamos consumir uma comida saudável que 
não deixa de ser “robusta”. Entra aqui o “polvo à lagareiro” 
do Lafões, grelhado nas brasas, servido com “batatas a mur-
ro”, à semelhança do “bacalhau à lagareiro”, regado com o 
tal azeite quente, numa combinação de sabores e de cheiros 
que é difícil descrever.

No Lafões, tudo é bom, entrando diretamente naquilo que 
de melhor se faz na culinária portuguesa. Das diárias eco-
nómicas e variadas, até aos pratos mais elaborados, vê-se 
que tudo é feito com um carinho imenso e para servir bem o 
cliente. Além das “comidas” que já referi, têm também lugar 
aqui os bifes grelhados, os “lombinhos” de vitela”, o “cabri-
to assado” e os “rojões” que satisfazem qualquer gosto, por 
mais exigente que seja. Ah! Por falar em rojões… Não se es-
queçam que neste tempo mais frio, a Churrasqueira Lafões 
também serve, para comer no restaurante ou em casa, umas 
“papas de sarrabulho” sempre deliciosas…

Por isso, se ainda não foi ao Lafões, vá! Por vezes, a fila 
de espera para a comida é longa… Mas, no fim, vale sempre 
a pena…

3. Um SNS que funciona

Neste tempo de pandemia, recebi, como penso que re-
ceberam todos aqueles Famalicenses que têm médico de 
família, uma mensagem da Administração Regional de Saú-
de (ARS), alertando-me para não me deslocar ao Centro de 
Saúde para uma consulta ou ato correlacionado, sem fazer 
marcação prévia. A ARS fornecia, para esse efeito, um nú-
mero de telefone e um “mail”.

Optei por um “mail”, dirigido à minha médica de família, 
Dr.ª Cláudia Grilo. Expliquei que pensava que não precisava 
de uma consulta, mas somente de uma receita para adquirir 
medicamentos que tomo regularmente.

Quase instantaneamente, o “sistema” respondeu ao “mail”, 
dizendo-me que, nas próximas 72 horas, os serviços do Cen-
tro de Saúde me contatariam.

Não foi preciso esperar as 72 horas. Muito antes disso, 
estava a receber uma mensagem do Ministério da Saúde a 
fornecer-me uma “receita sem papel”, com o respetivo “có-
digo de dispensa” para a farmácia “aviar” os medicamentos 
solicitados. Poucas horas depois recebi também no “mail” as 
mesmas indicações, com a possibilidade acrescida de poder 
imprimir a receita. Tudo simples, tudo fácil, tudo rápido!

O SNS funciona mesmo!...

Dia a Dia - Mário Martins

Ainda não foi ao Lafões? Então, vá! 
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PS avança com Roteiro para a Saúde
“Por um Concelho com mais e melhor 

Saúde”, este é o mote de um Roteiro para a 
Saúde que o Partido Socialista de Vila Nova 
de Famalicão encetou na passada sema-
na, com uma visita de trabalho ao ACES - 
Agrupamento de Centros de  Saúde, onde 
foi recebido pelo director executivo, Ivo Sá 
Machado.

“A troca de informações sobre a realida-
de que se vive nas diversas entidades locais 
de saúde, entre as quais, USF – Unidades 
de Saúde Familiar, UCSP – Unidades Cui-
dados Saúde Personalizados, UCC -  Unidade de Cuidados na Comunidade, USP – Unida-
de de Saúde Pública e a procura de conhecer com mais detalhe todo o trabalho que está a 
ser desenvolvido foram o mote para esta ação” foi o objectivo do encontro, descreve o PS 
em nota de imprensa, que aproveita para elogiar a “força, determinação e o profissionalis-
mo de todos os agentes de saúde” têm revelado neste tempo de pandemia, e que “muito 
tem contribuído para o bem-estar da comunidade famalicense”.

O PS aproveita para manifestar “a todos os profissionais de saúde o seu reconhecimen-
to pelo trabalho que desenvolvem”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O concelho de Vila Nova de Famalicão é um dos 121 onde a 
incidência do vírus Covid-19 por cem mil habitantes justifica a 

adopção de restrições adicionais nas movimentações da po-
pulação.

As novas regras entraram em vigor à meia noite desta 
segunda-feira, dia 9 de Novembro, depois de decretado que 
foi o Estado de Emergência, na passada sexta-feira, pelo 
Presidente da República, e depois do Conselho de Minis-
tros ter decidido as medidas a observar, no passado sába-

do. Mantêm-se nas próximas duas semanas, até ao dia 23 de 
Novembro.
Recorde-se que, há uma semana, o concelho de Vila Nova de 

Famalicão registava uma incidência de 243 casos de Covid-19  por  
cem  mil habitantes, acima dos 240 definidos pelo Governo como limite para o 
decreto de excepções. A última contabilidade da Direcção Geral de Saúde (DGS) acerca da 
situação pandémica no concelho dava conta da existência de 1195 casos, mais 174 que na 
semana anterior. No entanto, estes dados remontam a 26 de Outubro, pelo que estão franca-
mente desactualizados. A DGS prometeu a actualização dos dados por concelho, de acordo 
com a nova metodologia de medição, para a semana passada, contudo, assim não aconte-
ceu. Esta segunda-feira, o relatório de situação volta a não actualizar os números e remete-a 
para “assim que possível”.

Recolher obrigatório das 23h00 às 05h00 e das 13h00 às 05h00

De acordo com estas restrições, o concelho de Vila Nova de Famalicão faz parte daqueles 
que está sob recolher obrigatório, das 23h00 às 05h00 dos dias úteis, e das 13h00 às 05h00 
ao fim de semana. As saídas podem acontecer apenas nas seguintes excepções: desloca-
ções para desempenho de funções profissionais ou equiparadas, sendo para isso neces-
sária uma declaração; deslocações por motivos de saúde (a estabelecimentos de saúde ou 
farmácias); deslocações para acolhimento de emergência de vítimas de violência doméstica 
ou tráfico de seres humanos, bem como de crianças e jovens em risco; deslocações para 
assistência de pessoas vulneráveis, pessoas com deficiência, filhos, progenitores, idosos ou 

dependentes; deslocações para cumprimento de responsabilidades parentais; deslocações 
para passeios higiénicos e para passeio dos animais de companhia; deslocações a mer-
cearias e supermercados ou outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares e 
de higiene, para pessoas e animais; deslocações para urgências veterinárias; deslocações 
necessárias ao exercício da liberdade de imprensa; deslocações por outros motivos de força 
maior; e regresso a casa proveniente das deslocações permitidas.

Controlo da temperatura corporal permitido

Para além disso, está legitimado o controlo de temperatura corporal no acesso aos locais 
de trabalho, estabelecimentos de ensino, meios de transportes, e espaços comerciais, cultu-
rais e desportivos. De acordo com o despacho governamental, “no caso da recusa de medi-
ção de temperatura corporal ou nos casos em que a temperatura corporal for igual ou superior 
a 38.º C pode determinar-se o impedimento no acesso aos locais mencionados”.

Testes de diagnóstico podem ser exigidos

O Estado de Emergência, prevê ainda a possibilidade de exigir testes de diagnóstico para a 
Covid-19 nas seguintes situações: em estabelecimentos de saúde; em estruturas residenciais; 
em estabelecimentos de ensino; à entrada e à saída de território nacional, por via aérea ou 
marítima; em Estabelecimentos Prisionais; outros locais, por determinação da DGS.

Requisição de recursos materiais e humanos

O momento sensível do combate à pandemia contempla também a a possibilidade de 
requisitar recursos, meios e estabelecimentos de saúde dos setores privado e social, após 
tentativa  de acordo e mediante justa compensação; a mobilização de recursos humanos para 
reforço da capacidade de rastreamento (ex: realização de inquéritos epidemiológicos, rastreio 
de contactos, seguimento de pessoas sob vigilância ativa), nomeadamente: trabalhadores em 
isolamento profilático; trabalhadores de grupos de risco; professores sem componente letiva; 
militares das Forças Armadas.

Estado de Emergência excepciona 121 concelhos onde a escalada da Covid-19 salta à vista

Vila Nova de Famalicão sujeito 
a recolher obrigatório
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Na última vez que escrevi 
neste espaço, há cerca de 
quinze dias, tive a oportuni-
dade de comentar o resul-
tado eleitoral das eleições 
Regionais dos Açores.

Em primeira análise, a 
maioria dos Açorianos dei-
xou claro que já não se revê-
em no socialismo quase to-
talitário que o PS lhes impôs 
ao longo de mais de duas 
décadas.

Para tanto concederam 
a maioria dos seus votos a 

partidos de direita, o que fez 
com o PS nunca consiga go-
vernar por si ou juntamente 
com os seus parceiros ideais 
da extrema-esquerda.

Perante este cenário o 
candidato do PSD procurou 
nos partidos da direita uma 
solução governativa que lhe 
conferisse a estabilidade ne-
cessária para a apresentar 
ao Representante da Repú-
blica.

Assim sucedeu, com um 
acordo de governo com o 
CDS-PP e o PPM, e outro de 
incidência parlamentar com 
a IL e o Chega, José Manuel 
Bolieiro foi indigitado presi-
dente do Governo Regional 
dos Açores.

Até aqui tudo normal, face 
até à prática que foi levada a 
cabo pelo PS nas eleições 

legislativas de 2015, em que, 
perdendo as eleições, con-
seguiu a união de uma maio-
ria de deputados que susten-
taram a sua governação.

O que já não é normal é 
a posição do PS relativa-
mente ao acordo de inci-
dência parlamentar que o 
PSD conseguiu nos Açores, 
acusando-o de ultrapassar a 
linha vermelha, por força do 
compromisso firmado com o 
Chega.

Por um lado, o conteúdo 
do acordo que o PSD cele-
brou com o Chega, e tendo 
em conta as afirmações de 
ambos os partidos, não ex-
travasa o âmbito regional, 
pelo que não corresponde à 
verdade que tenham nego-
ciado uma eventual revisão 
da Constituição da Repúbli-

ca Portuguesa.
Por outro lado é de todo 

caricato que o PS venha 
acusar o PSD de estabelecer 
acordos com um partido de 
extrema-direita, quando ele 
próprio em 2015 não hesitou 
em estabelecer negociações 
e compromissos não com 
um, mas com dois partidos 
extremistas de base Leni-
nista e Trotskista, cujos seus 
ideias de democracia permi-
tiriam para uma longa disser-
tação, que aqui me dispenso 
de fazer.

Todavia, espero que o 
PSD dos Açores não caia 
na tentação que o PS conti-
nental caiu nos seus últimos 
anos de governação, quando 
a pretexto de se manter no 
poder acabou por ceder ide-
ologicamente aos partidos 

da extrema-esquerda com 
quem se aliou.

Creio que o CDS-PP, par-
tido fundador da democracia, 
terá de assumir essa função 
de garante, não permitindo 
que certas linhas sejam ul-

trapassadas, como de resto 
fez ao longo de toda a sua 
história, no combate perma-
nente aos extremismos e na 
defesa das liberdades indivi-
duas. 	

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

O fim do socialismo nos Açores!

Conferência 
em Educação debate 
educação em tempo 
de pandmeia

O Ciclo de Confe-
rências em Educação, 
uma iniciativa da Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, 
regressa à agenda no 
próximo dia 26 de no-
vembro (quinta-feira), 
em formato online,, 
com o tema “Educa-
ção e Saúde em tem-
pos de pandemia”. Esta é a temática escolhida para esta 
nova sessão, agendada para as 21h30, e que decorrerá 
através da plataforma Zoom.

Com este webinar pretende-se proporcionar um espa-
ço de reflexão e partilha sobre as boas práticas e medidas 
adotadas pelos estabelecimentos escolares do concelho 
para fazer face à situação excecional provocada pela Co-
vid-19.

A conferência contará com a participação dos diretores 
dos Agrupamentos de Escola do concelho, de um repre-
sentante da área da Saúde e do vereador da Educação do 
município famalicense, Leonel Rocha. A moderação esta-
rá a cargo da docente Ariana Cosme.

Para mais informações e inscrições para a conferência 
pode aceder ao Portal da Educação, em www.famalicao-
educativo.pt.

Colheita de sangue 
em Brufe

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue e 
recolha de potenciais Dadores de Medula Ossea na Sede 
da Junta da Freguesia de Brufe. A iniciativa é aberta à 
população em geral e será realizada entre as 09h00 e as 
12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Transplan-
tação (IPST).
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GD Joane vence 
por 2-1 o Ribeirão 
1968 FC

O GD Joane e o Ribeirão 1968 FC defrontaram- se 
na tarde do passado domingo num jogo a contar para a 
terceira jornada do campeonato AF Braga Pro-Nacional 
Série B 2020/21.

O apito final deu a vitória à equipa da casa por 2-1.
O Ribeirão abriu o marcador com o golo de Ricardo Pe-

reira aos 18 minutos. Ainda na primeira parte o GD Joane 
empata com um golo de Rui Pedro.

Já nos dez minutos finais do jogo, aos 82 minutos, Vitó 
marca o golo que dá a vitória à equipa da casa.

O GD Joane soma três pontos nesta terceira jornada 
do campeonato.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO
FOTO: JOÃO QUEIRÓS

Casa das Artes 
antecipa espetáculos 
para o fim de semana

A Casa das Ar-
tes viu-se obrigada 
a alterar o calen-
dário e horários de 
Airnbnb e Nuvens + 
Wake-Up, espectá-
culos previstos para 
o próximo sábado, 
dia 14 de novembro. 
Estes dois espetá-
culos em um só (o 
bilhete é único) vão 
realizar-se na sex-
ta-feira, dia 13 de 
novembro, às 19h30 
e às 21h00, com um 
intervalo de 15 mi-
nutos. A decisão 
surge em sequência 
da imposição do Estado de Emergência. Os bilhetes já ad-
quiridos estão válidos e não é necessário a substituição.

Às pessoas que já tenham adquirido os seus ingres-
sos e que seja impossível estarem presentes podem pedir 
o reembolso dos mesmos junto da entidade onde os ad-
quiriram. Para bilhetes adquiridos na bilheteira da Casa 
das Artes, enviar email para bilheteira.casadasartes@
famalicao.pt ou contactar pelo 252371297; para bilhetes 
adquiridos através da Bilheteira Online (BOL) contactar a 
plataforma através do email ajuda@bol.pt.

Andebol ACV vence 
para a Taça de Portugal

O ACV Andebol Clube recebeu e venceu o CA São Fé-
lix da Marinha, no jogo deste domingo a contar para a 1.ª 
eliminatória da Taça de Portugal. O encontro, que se re-
alizou no Pavilhão Terras de Vermoim, terminou com um 
resultado de 25-22. Com esta vitória a equipa sénior femi-
nina segue em frente na Taça de Portugal, e vai defrontar 
o ASS Assomada na próxima etapa.

“Palombella Rossa”, de Nanni Moretti, é o filme em exibição esta quinta-feira às 19h00, 
na habitual sessão das Noites do Cineclube, todas as quintas-feiras.

O filme é uma sátira ao panorama político italiano da altura em que foi feito, sendo, em 
particular, uma metáfora da situação então vivida pelo Partido Comunista Italiano. A ação 
decorre praticamente sempre dentro de uma piscina onde decorre uma partida de pólo 
aquático que reflete os confrontos em causa. Entre dois gags fabulosos (o desastre de carro 
e a grande penalidade), um homem (Nanni Moretti) procura reconhecer-se e encontrar a 
função que lhe cabe no mundo. 

É o filme em que ouvimos Moretti dizer “le parole sono importanti!”. E em que ouvimos o 
I’m on Fire de Bruce Springsteen numa inolvidável sequência aquática em suspenso.

“Palombella Rossa” nas Noites 
do Cineclube
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O projeto BOW 18/20 – 
Business on the Way, reali-
zado através de uma parce-
ria entre a AEP – Associação 
Empresarial de Portugal e a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, foi dis-

tinguido com uma menção 
honrosa nos European En-
terprise Promotion Awards 
2020.

O prémio foi entregue no 
passado dia 26 de outubro, 
numa cerimónia que contou 

com a presença, entre ou-
tros, do Secretário de Estado 
Adjunto e da Economia.

Refirase que o Projeto 
BOW 18/20 – Business on 
the Way promove o apoio 
às PME com 50 por cento 

de financiamento nas ações 
de internacionalização, en-
globando ações de promo-
ção em mercados externos, 
como feiras, missões empre-
sariais, workshops temáti-
cos, seminários e fóruns de 

negócios, bem como ações 
de mentoring empresarial.  

Os European Enterpri-
se Promotion Awards são 
uma iniciativa da Comissão 
Europeia, coordenada em 
Portugal pelo IAPMEI, distin-
guindo iniciativas identifica-
das como boas práticas de 
promoção empresarial, em 
várias áreas, em função da 
especificidade do seu contri-
buto para o desenvolvimento 
económico e o emprego das 
regiões.

O Projeto BOW já envol-
veu mais de duas centenas 
de empresas nacionais de di-
versos setores de atividade, 
promovendo, em 2016/2017, 

um total de 47 ações de in-
ternacionalização, em 29 
mercados. Em 2017/2018 
promoveu 42 ações em 36 
mercados e, para o período 
2018/2020, o BOW é também 
composto por um calendário 
de 70 ações, que envolvem 
51 mercados. O projeto tem 
o apoio do Portugal 2020 e 
Compete 2020, Programa 
Operacional da Competitivi-
dade e Internacionalização, 
Eixo II – Projetos conjuntos 
– Internacionalização.

142 projectos famalicenses 
premiados como 
“Escola Amiga da Criança”

Ao todo foram 142 os projecto empreendidos por escolas 
famalicenses com o selo “Escola Amiga da Criança”, uma  
iniciativa organizada conjuntamente pela CONFAP (Con-
federação Nacional das Associações de Pais), LeYa e do 
psicólogo Eduardo Sá, que visa distinguir escolas que con-
cebem e concretizam ideias extraordinárias, contribuindo 
para um desenvolvimento mais feliz da criança no espaço 
escolar e partilhar essas boas práticas.

Para a presidente da FECAPAF - Federação Concelhia 
de Associações de Pais de Vila Nova de Famalicão, Maria 
Antónia Oliveira, com este rácio, o concelho “é um dos muni-
cípios mais expressivos a nível nacional e um dos que regis-
tou um enorme crescimento em relação às edições passa-
das”. Em momento oportuno, juntamente com o vereador da 
Educação, Leonel Rocha, a FECAPAF irá entregar a cada 
uma das escolas a respetiva placa do reconhecimento pelo 
projeto executado.

Esta edição da Escola Amiga contou com o maior número de candidaturas de sempre, num total de 3800 candidaturas 
e de onde quase 1000 escolas saíram com o selo Escola Amiga.

Projeto BOW recebe Menção Honrosa nos European 
Enterprise Promotion Awards 2020
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão op-
tou pela manutemção de 
feira e mercado em funcio-
namento. A primeira, após 
o anúncio da proibição das 
feiras de levante, por parte 
do primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, já se realizou na 
passada semana, depois de 
um recuo que da proibição 
evoluiu para que a decisão 
fosse remetida a cada mu-
nicípio. Com a publicação 
em Diário da República, no 
passado dia  2 de novembro, 
da resolução do Conselho 
de Ministros n.º 92-A/2020, 
que concede aos municípios 
a responsabilidade de auto-
rizar a realização das feiras 
e mercados de levante nos 
seus territórios, o município 
decidiu então manter a situa-
ção, por despacho do  presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, emitido no 
passado dia 3, em que au-
torizou a realização da Feira 
Semanal de Vila Nova de Fa-
malicão e o funcionamento 
do Mercado Municipal por 
estarem “verificadas e aca-
tadas as condições de segu-
rança e o cumprimento das 

orientações definidas pela 
Direção Geral de Saúde”.

No mesmo despacho 
municipal, que foi dado a 
conhecer no início da passa-
da semana, o autarca refere 
que “quer na Feira Semanal, 
quer no Mercado Municipal 
será solicitado à Polícia de 
Segurança Pública e à Polí-
cia Municipal um reforço do 
seu dispositivo de prevenção 
e fiscalização da utilização 
de máscara no espaço pú-
blico por parte dos consu-
midores e vendedores, ve-
rificação do distanciamento 
social e demais medidas de 
segurança definidas quer no 

Plano de Contingência, quer 
nas orientações da Direção 
Geral de Saúde.” 

Em relação às feiras e 
mercados de levante realiza-
dos nas freguesias de Joane, 
Landim, Oliveira S. Mateus e 
Riba de Ave, a posição da 
autarquia é similar, sendo 
“autorizada a sua realização, 
verificadas que estejam as 
condições de segurança e 
o cumprimento das orien-
tações definidas pela DGS, 
nomeadamente a existência 
de um Plano de Contingên-
cia devidamente divulgado.

Quanto a estas últimas re-
alizações “a fiscalização da 

verificação do cumprimento 
das regras de funcionamento 
compete, em primeira instân-
cia à GNR com competência 
territorial no local da reali-
zação do evento e à Polícia 
Municipal”. Os presidentes 
de Junta de Freguesia da 
área territorialdevem  solici-
tar à Guarda Nacional Repu-
blicana e à Polícia Municipal 

um reforço do seu dispositivo 
de prevenção e fiscalização 
da utilização de máscara no 
espaço público por parte dos 
consumidores e vendedores, 
verificação do distanciamen-
to social e demais medidas 
de segurança definidas quer 
no Plano de Contingência, 
quer nas orientações da Di-
reção Geral de Saúde

Os plano de contingência 
para a Feira e Mercado de 
Famalicão podem ser con-
sultados aqui: https://www.
vilanovadefamalicao.pt/codi-
gos-planos-relatorios-e-re-
gulamentos

Plano de contingência assegura cumprimento das regras emanadas pela DGS

Câmara opta pela manutenção
da Feira e do Mercado 

CDU ao lado da manutenção 
de feiras e mercados abertos	

O eleito da CDU na Assembleia Municipal, Daniel Sampaio, fez chegar ao presidente 
da Câmara Municipal a sua preocupação com a escalada da Covid-19 no concelho, e so-
lidariza-se com a decisão de manter feiras e mercados em funcionamento. Para a CDU a 
manutenção do seu funcionamento é uma “forma de proteger a pequena economia local, 
já tão abalada, permitindo, assim, o escoamento de muitos produtos, dando mais valia à 
nossa produção nacional”. 

No que diz respeito ao conjunto de medidas declaradas pelo Estado de Emergência, a 
CDU aproveita para reiterar que discorda de várias delas, como é, por exemplo, “o caso da 
limitação horária imposta à restauração e estabelecimentos comerciais em geral, após as 
13 horas ao fim de semana, o recolher obrigatório da população, designadamente naquele 
mesmo horário, obrigando a que se efectuem as  compras no período da manhã, o que 
origina um maior fluxo e concentração de pessoas quer nas lojas quer na via pública, sujei-
tando-se, consequentemente, a uma maior exposição às infecções por Covid 19”.  

Na mesma iniciativa aproveita para apelar ao reforço do SNS, “dotando-o de  mais mé-
dicos, enfermeiros, técnicos de saúde e pessoal auxiliar,  de materiais clínicos, cirúrgicos, 
camas, aparelhos de diagnóstico, entre outros, fundamentais para tratar convenientemen-
te doentes  Covid e não Covid”.
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Xadrez

Famalicense 
convocado 
para estágio 
da Selecção 
Nacional Jovens

José Santos, 
do Clube de Xa-
drez da Associa-
ção Académica 
da Didáxis, jo-
gador do Top-10 
Nacional Sub-18 
e Campeão Na-
cional Coletivo 
da II Divisão 
– Série A, foi 
convocado pela 
Federação Por-
tuguesa de Xadrez para participar no Estágios da Seleção 
Nacional de Jovens.

O estágio realizar-se-á em dias úteis, em período pós-
-escolar, e aos fins de semana e compreenderá os meses 
de novembro 2020 a janeiro 2021. Os treinos assumirão 
o formato online com o objetivo de melhorar a qualidade 
das jovens promessas nacionais nas três fases do jogo do 
Xadrez (aberturas, meio-jogo e finais de partida, servindo, 
também, para a preparação das provas oficias a serem 
calendarizada na época desportiva 2020/2021.

Desta forma, o grupo de 40 xadrezistas selecionados 
será dividido em quatro grupos, de acordo com o escalão 
(Sub-08, Sub-10, Sub-12, Sub-14, Sub-16, Sub-18 e Sub-
20) e força de jogo atual.

A Casa das Artes tem pa-
tente, até 24 de Fevereiro, a 
exposição “Jorge Pinheiro – 
da coleção de Serralves em 
Famalicão”. A inauguração 
ocorreu no passado sábado, 
com a presença do vereador 
da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Leonel Rocha, do 
diretor da Casa das Artes, 
Álvaro Santos, da presidente 
do conselho de administra-
ção da Fundação de Serral-
ves, Ana Pinho, de Manuel 
Sobrinho Simões, também 
membro da administração 
de Serralves, do curador 
francês Philippe Vergne, da 
curadora desta exposição, 
Joana Valsassina, e de téc-
nicos da Fundação de Ser-
ralves e da Casa das Artes.

Esta é a segunda exposi-
ção que a Fundação de Ser-
ralves traz à Casa das Artes 
em menos de um ano e que 
pode ser visitada, com en-
trada livre, durante o horário 
de funcionamento do teatro 
municipal. O acesso à Casa 
das Artes, dada a pandemia 
Covid-19, está condicionado 
ao cumprimento da lei e das 
regras impostas pelas autori-
dades de saúde.

Jorge Pinheiro é reconhe-

cido como um dos nomes 
mais influentes do contexto 
artístico português da se-
gunda metade do século XX, 
é o sobrevivente do célebre 
Grupo dos Quatro Vintes, 
formado com Ângelo de Sou-
sa, Armando Alves e José 
Rodrigues, já falecidos.

Ao longo de uma carreira 
de mais de 50 anos, Jorge 
Pinheiro tem vindo a de-
senvolver uma obra de uma 
profunda coerência teórica 
e intelectual traduzida num 
corpo de trabalho visualmen-
te diverso, no qual coexistem 
a pintura figurativa e a abs-
tração concreta e conceptu-
al.

A sua obra baseia-se em 
princípios de matemática e 
semiótica, sendo particular-
mente inspirada na célebre 
sequência de Fibonacci, 
matemático italiano do sécu-
lo XII, segundo a qual cada 
número sucessivo resulta 
da soma dos dois números 
anteriores. À presença de 
modulações geométricas e 
padrões de alto contraste 
cromático junta-se uma mui-
to aturada exploração das 
noções de ritmo e de seria-
lidade, cuja formalização evi-
dencia o interesse do artista 

pela área da música.
Sob a curadoria de Joa-

na Valsassina, a exposição 
presente na Casa das Artes 
centra-se na obra Babel, a 
maior peça tridimensional do 
artista, produzida proposita-
damente para a exposição 
monográfica Jorge Pinhei-
ro: D’après Fibonacci e as 
coisas lá fora, desenvolvida 
em diálogo com o artista Pe-
dro Cabrita Reis e realizada 
no Museu de Serralves em 
2017.

Mantendo uma ligação à 
referida sequência numérica, 
a escultura configura-se em 
quatro módulos que se de-
senvolvem em torno de um 
eixo, no seio do qual dois es-
pelhos cruzados multiplicam 

o espaço e absorvem per-
ceptualmente a estrutura de 
ferro que os sustenta. Para 
além desta obra escultórica 
de grandes dimensões, a 
exposição inclui um conjunto 
de obras sobre tela e sobre 
papel que evidenciam as in-
vestigações do artista em 
torno de arranjos musicais, 
combinações cromáticas e 
formulações geométricas.

Durante este período e 
até 24 de fevereiro próximo, 
a obra de Jorge Pinheiro 
compartilha o espaço com 
a permanente obra do seu 
colega Ângelo de Sousa que 
cobre as paredes da Casa 
das Artes de Famalicão.

Jorge Pinheiro expõe 
na Casa das Artes até 24 de fevereiro
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cruzeiro Seixas, um dos 
mestres do Surrealismo por-
tuguês, que viveu em Vila 
Nova de Famalicão entre 
2012 e 2016, faleceu no pas-
sado domingo, aos 99 anos, 
no Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa. Completava cem 
anos no próximo dia 3 de De-
zembro.

A notícia foi comunicada 
na madrugada desta se-
gunda-feira pela Fundação 
Cupertino de Miranda (FCM), 
que “lamenta profundamente 
a perda deste vulto da Cul-
tura Nacional, que apoiou e 
acompanhou ao longo dos 
anos”. Recorde-se que a 
Fundação é detentora de 
mais de 400 obras do artista, 
assim como do seu arquivo 
pessoal, composto por car-
tas, postais, correspondên-
cia, cadernos manuscritos, 
fotografias, desenhos, catá-
logos, serigrafias, colagens, 
objetos, entre outros. Todos 
o espólio foi doado à institui-
ção famalicense em 1999, 
e foi precisamente para es-
tar perto do seu acervo que 
em 2012 se mudou para Vila 
Nova de Famalicão, onde 
permaneceu até há quatro 
anos.

Presidente da 
República 
lamenta perda 
de figura 
“multímoda da 
cultura portuguesa”

O Presidente da Repúbli-
ca, que em Junho de 2018 
inaugurou o Centro Por-
tuguês do Surrealismo da 
FCM, onde inaugurou a ex-
posição “O Surrealismo na 
Colecção Moderna da FCM), 
também já lamentou publica-
mente a perda da referência 

do Surrealismo português. 
Numa nota publicada on-
tem, segunda-feira, na pági-
na oficial da Presidência da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa lamenta a perda 
de uma figura “multímoda da 
cultura portuguesa”, que “re-
volucionou o nosso panora-
ma artístico e literário”. 

O Chefe de Estado apela 
às suas pinturas, desenhos, 
colagens objetos e poemas 
para afirmar que nestes “o 
mundo reencanta-se: é uma 
vez mais maravilhoso, insó-
lito, fantástico, enigmático”. 
Citando versos da sua auto-
ria, conclui: “ ‘sabem ler nos 
mapas mais secretos / e de 
olhos vendados / o intensís-
simo / amor dos relâmpa-
gos’. É esse segredo nunca 
desvendado, esse amor dos 
relâmpagos, que devemos a 
Mestre Cruzeiro Seixas”.

“Um amigo 
de Famalicão” e 
“um artista único”, 
assinala Paulo Cunha

Também o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, já reagiu à perda do 
mestre do Surrealismo. Nas 
redes sociais, lamenta a par-
tida de “um amigo de Fama-
licão”, e de “um artista único 
cuja obra vai permanecer 
viva durante muito tempo em 
Famalicão mais concreta-
mente na FCM”. Entretanto, 
ontem foi decretado dia de 
luto municipal em sua honra.

Foi precisamente das 
mãos de Paulo Cunha que 
Cruzeiro Seixas recebeu, 
em 2015, a Medalha de Hon-
ra do Município, o mais alto 
galardão que todos os anos 

é entregue nas celebrações 
do Dia da Cidade, assinala-
do a 9 de Julho, para distin-
guir uma personalidade que 
tenha contribuído, ao longo 
da sua vida, para o engran-
decimento da comunidade 
famalicense.

No mesmo ano de 2015, 
uns meses antes, em Abril, 
também a Universidade 
Lusíada, por altura das co-
memorações do 25.º aniver-
sário do pólo de Famalicão, 
decidiu atribuir ao Mestre do 
Surrealismo o título de Dou-
toramento Honoris Causa 
“pelo seu prestígio intelectu-
al, artístico e cultural”. 

Em 2013, já o artista ha-
via sido alvo de uma home-
nagem de outra natureza, ao 
ver uma das ruas de acesso 
ao Parque da Devesa ser 
baptizada com o seu nome. 
À data a Câmara Municipal 
era presidida por Armindo 

Costa, que em Setembro do 
ano anterior inaugurara o es-
paço verde de que durante 
décadas se falara.

Ministério da Cultura 
distinguiu-o com
Medalha de Mérito 
Cultural 

Mais recentemente, em 
Outubro de 2020, o Minis-
tério da Cultura determinou 
a atribuição da Medalha de 
Mérito Cultural. 

Nas suas redes sociais, 
também a ministra da Cul-
tura, Graça Freitas, lamenta 
a morte do artista, a quem 
se refere como “expoente 
do surrealismo europeu” e 
“decado da arte portugue-
sa”, que se afirma como 
“sinónimo do património li-
terário e artístico português 
dos últimos 80 anos”. Para 
a governante, “a vida e obra 

do Mestre Cruzeiro Seixas 
representam um contributo 
inegável para a cultura por-
tuguesa, com a força criati-
va, inventiva e sensível que 

a sua dimensão artística 
sempre manifestou e que a 
cultura portuguesa nunca 
esquecerá”.

A Clínica Oldcare criou uma Linha de 
Apoio Psicológico para os profissionais 
de saúde. O atendimento é gratuito e os 
profissionais de saúde podem usufrui-lo 
de forma anónima. De acordo com Susa-
na Dias, directora da clínica, “o objetivo 
é proporcionar apoio a quem tem estado 
na linha de frente ao combate a covid-19”, 
considerando que os profissionais de saú-
de estão “sobrecarregados e sob forte 
pressão” desde a primeira onda da pan-
demia e agora ainda mais com o agrava-
mento da pandemia.

A diretora clínica da Ooldcare con-
sidera que é “essencial cuidar de quem 

cuida”, destacando que “há profissionais 
exaustos, com ansiedade, stresse cróni-
co, depressão e síndrome de Burnout”. A 
responsável salienta que, com o número 
de casos diários a crescer e o número de 
internamentos a aumentar, não se vislum-
bram tempos fáceis para quem atua no 
combate a covid-19. É que embora seja 
feito o necessário reforço em número de 
camas e de equipamentos, os recursos 
humanos são parte indissociável da pres-
tação de cuidados de saúde aos doentes.

“Precisamos dos profissionais de saú-
de e as suas famílias precisam dos pais, 
mães, filhos, maridos, esposas que eles 

são. Precisamos cuidar dessas pessoas 
e procurar ajudar a evitar o esgotamento 
físico e mental que, infelizmente, muitos já 
sentem”, destaca Susana Dias.

Recorde-se que, em abril, a Ooldca-
re criou uma Linha de Apoio Psicológico 
para ajudar as pessoas a cuidar da saúde 
mental durante a pandemia da covid-19.

O serviço foi realizado de forma gratui-
ta e registou um balanço positivo atenden-
do, em média, uma chamada por dia.

A maior parte das chamadas foi efe-
tuada por pessoas com doenças men-
tais pré-existentes e que precisavam de 
apoio médico. Também foram registadas 

muitas chamadas feitas por pessoas com 
crise de ansiedade devido ao isolamento 
social e contactos feitos por pessoas que 
estão a viver momentos emocionalmente 
difíceis devido à perda de familiares próxi-
mos com covid-19.

Mestre do Surrealismo português, que viveu em Famalicão entre 2012 e 2016, 
faleceu aos 99 anos no Hospital de Santa Maria, em Lisboa

Cruzeiro Seixas imortal

Oldcare lança linha gratuita de apoio 
a profissionais de saúde

Cruzeiro Seixas 
1920-2020

Cruzeiro Seixas, cuja obra é conhecida e reconhecida 
nacional e internacionalmente, integrou o grupo “Os surre-
alistas”, ao lado de António Maria Lisboa, Mário Cesariny, 
Mário Henrique Leiria e Pedro Oom, entre outros. 

Foi consagrado com a atribuição do Prémio Artista do 
Ano, em 1989 e com a edição de um álbum integrando 
numerosos testemunhos. Encontra-se representado em 
diversas colecções privadas e em instituições como o Mu-
seu do Chiado (Lisboa), Centro de Arte Moderna da Fun-
dação Caloust Gulbenkian, Biblioteca Nacional, Biblioteca 
de Tomar, Fundação Cupertino de Miranda (V. N. de Fa-
malicão), Museu Machado de Castro (Coimbra), Fundação 
António Prates (Ponte de Sor), Fundación Eugenio Granell 
(Galiza) ou o Museu de Castelo Branco.

Mário Cesariny, Herberto Helder, Alfredo Margarido, 
Mário Botas, Franklin Rosemont, José Pierre, Juan Carlos 
Valera, Bernardo Pinto de Almeida, Albano Martins, Antó-
nio Barahona, entre outros, dedicam-lhe poemas.

Artur do Cruzeiro Seixas nasceu a 3 de dezembro de 
1920 na Amadora, Lisboa. Frequentou a Escola de Artes 
Decorativas António Arroio, entre 1935 e 1941, partici-
pando também dos encontros no Café Hermínius. Assim 
como os restantes surrealistas, sentiu-se atraído pelo 
Neo-realismo (1945-1946), mas as inquietações plásticas 
e os desejos de libertação estéticos e ideológicos condu-
ziram-no para o Surrealismo.

Em 1948 toma parte na atividade dos surrealistas, man-
tendo um continuado contacto com o Mário Cesariny e ou-
tros membros do futuro grupo Os Surrealistas, de que é 
figura importante.

Cruzeiro Seixas tomou o leme do projecto surrealista, 
desde 1949, e não mais o abandonou até a actualidade, 
afirmando-se na área do desenho, na qual desenvolveu 
com grande perícia técnica um universo muito pessoal. 
Representa, na sua obra, um universo imaginário “estra-
nho e cruel” através de contrastes entre pretos e brancos.

Em 1951 alistou-se na marinha mercante, viajando por 
África, Índia, Extremo Oriente e acabou por fixar-se em 
Angola até ao desabrochar da guerra colonial. Foi aqui 
que desenvolveu o gosto pela dita “arte primitiva”. Num 
percurso individual continua até a actualidade a acção sur-
realista.
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Perante as notícias com 
que temos sido bombardea-
dos diariamente pelos meios 
de comunicação, dei comigo 
a pensar no comportamen-
to da classe política face ao 
momento particularmente 
grave que estamos todos a 
viver: o COVID por um lado e 
o produto interno bruto (PIB) 
a cair, por outro. Em vez de 
convergirem para resolver os 
problemas do país, os políti-
cos refugiam-se na sua cou-
tada com receio de perder a 
sua caça para o vizinho do 
lado. É claro que são os vo-
tos que lhes garantem o seu 
lugarzinho ao sol…

Neste imbróglio a que te-
mos assistido quanto à apro-
vação (ou não) do Orçamen-
to apresentado pelo Governo 
para o próximo ano, temos 
assistido a tudo. O Governo, 
apoiado pelo seu partido, 
que nas últimas eleições não 
arrecadou votos suficientes 
para alcançar uma maioria 
absoluta, tal como no man-
dato anterior, fez a escolha 
de procurar agradar mais 
aos partidos à sua esquerda. 
Todavia, esses partidos (so-
bretudo o BE) nunca estão 
satisfeitos – parecem lobos 
esfomeados, que nem tem-
po dão à presa para que ela 
possa engordar. Esquecem-
-se que quem governa um 
país, para proteger os mais 
débeis e necessitados, tem 
de dar condições para criar 
riqueza que se há-de dis-
tribuir. Mas, para cada um 
de nós, é claro que é muito 
agradável distribuir, dar, até 
porque deste modo temos 
muita gente a dizer bem de 
nós. Porém, isto não é gover-

nar. Todos nós conhecemos 
que os nossos pais nunca 
nos deram tudo o que que-
ríamos. Governar é assim…

A este propósito recor-
do-me duma conversa entre 
dois lavradores da terra em 
que nasci. Estavam eles no 
adro da Igreja, depois da 
missa do Domingo, e um de-
les diz para o outro: “Antone, 
o Joaquim d’Além é que nos 
faz ver. É um homem que 
está sempre a comprar terra, 
já tem uma fortuna. E cá para 
nós: tu tens muitos valores 
mas não compraste nada. 
Foi tudo herdado”. Respon-
deu-lhe o António: “Ora, ora, 
ora, Manel. É muito fácil dar 
peidos com o cu dos outros. 
Ele tem comprado muito, 
porque tem tido quem lho 
empreste” (desculpem os 
leitores o vernáculo, mas as 
palavras foram estas).

Não nos podemos iludir, 
mas se os governos dis-
tribuíssem o que não têm, 
mesmo emprestado, terá 
de ser pago. E quanto a pa-
gar, serão quase sempre os 
mesmos – a classe média 
que começa a ficar cada vez 
mais empobrecida…

Compreendemos a po-
sição do CDS e do PSD ao 
votar contra a aprovação 
do Orçamento. De facto, o 
governo fez uma opção ao 
escolher os partidos da es-
querda como parceiros, des-
prezando de certo modo um 
diálogo mais profícuo com 
estes partidos. Porém, tam-
bém compreendemos a posi-
ção do governo quando teve 
em conta que no mandato 
anterior se deu muito bem 
com a situação. E foi essa a 

interpretação que colheu dos 
resultados eleitorais.

Compreendemos tam-
bém a posição do PCP ao 
abster-se na votação na ge-
neralidade do Orçamento. 
O PCP é burro velho, como 
diz o povo. Um passado pal-
milhado de dificuldades e de 
muita luta, quer na clandesti-
nidade, quer na rua, deu-lhe 
muito traquejo para estas 
andanças. Tem paciência e 
sabe esperar…

A posição do Bloco de 
Esquerda, ao votar contar 
contra, tem muito a ver com 
a referida conversa do An-
tónio e do Manuel a respeito 
do Joaquim d’Além. Gostam 
muito de dar, mas se não lhe 
derem, para poderem dar, 
amuam e fazem birras, como 
os meninos. A sua atitude re-
vela mesmo uma certa ima-
turidade. Às vezes penso, 
que quando tinha vinte anos, 
também era um pouco blo-
quista. Mas os anos passam, 
e hoje pensamos que se há 
“cursos superiores” bem ti-
rados, são aqueles cujo di-
ploma resulta da “Escola da 
Vida”.

Tudo isto para concluir: 
para nosso bem, e para nos-
so mal, o Governo do An-
tónio Costa (cuja coragem 
e abnegação admiro nesta 
encruzilhada em que nos 
encontramos) tem pela fren-
te uma grande empreitada, 
fruto da inesperada posição 
do BE (a isto chama o povo, 
“cuspir na sopa”). Porém, 
como diz o povo: “Quem se 
deita com meninos, ou sai 
mijado ou borrado.”

Opinião por Daniel Silva

Os políticos e o Orçamento 
de Estado para 2021

O PS quer “um efectivo e 
cabal esclarecimento” acer-
ca da denúncia que o Jornal 
de Famalicão realizou na 
sua edição do passado dia 5 
de novembro, no qual se diz 
alvo de “tentativa de censu-
ra por parte do Gabinete de 
Apoio à Presidência para 
a comunicação da Câmara 
Municipal de Famalicão”. O 
partido reage em comunica-
do à publicação, e sublinha 
que “considera essencial 
que as denúncias publicadas 
sejam esclarecidas, acima 
de qualquer dúvida, pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Paulo Cunha, en-
quanto responsável máximo 
do executivo camarário”.

As referidas denúncias, 
suscita, “a serem confirma-
das, revestem-se de enorme 
gravidade, na medida em 
que põem em causa a mis-
são da comunicação social 
que deverá ser exercida com 
isenção, independência, ri-
gor informativo, competên-
cia”, e “põem em causa os 
mais elementares valores da 
nossa Democracia”. No en-
tender do PS, “os famalicen-
ses não podem ter dúvidas 
quanto aos valores democrá-

ticos das suas instituições”, 
não podendo aceitar atitudes 
alegadamente “intimidató-
rias” ou “repreensões priva-
das que atentam a liberdade 
individual e aliciamento por 
força da capacidade econó-
mica”.

Director de 
comunicação nega e 
fala em “falsidades”

O director de comunica-
ção da Câmara, José Agos-
tinho, já reagiu ás acusações 
para negar qualquer tenta-
tiva de condicionamento, 
e acusa mesmo o Jornal 
de Famalicão de recorrer 
a “falsidades que afetam a 
reputação do gabinete de 
comunicação da autarquia 
e a minha conduta ética e 
profissional enquanto diretor 
de comunicação da Câmara 
Municipal”.

O director sublinha que “é 
completamente falso que te-
nha existido qualquer “tenta-
tiva de censura por parte do 
Gabinete de Apoio à Presi-
dência da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão” 
junto do Jornal de Famali-
cão”, da mesma forma que 

“são completamente falsas 
as frases que me são atribuí-
das e do domínio do absoluto 
surreal as insinuações que o 
Jornal de Famalicão faz das 
minhas alegadas intenções 
de “reprimenda”, “de censu-
ra”, “de vistoria”, etc…etc…”.

José Agostinho afirma 
que sempre pautou pelo “ab-
soluto respeito pelo trabalho 
dos jornalistas e dos órgãos 
de comunicação social”, 
posicionando-se “sempre 
como um elemento facilita-
dor do acesso dos jornalistas 
à informação”, respeito esse 
que alega que o Jornal de 
Famalicão não teve consigo, 
“publicando uma peça falsa 
e caluniosa”. 

Afirmando-se de “cons-
ciência absolutamente tran-
quila”, o director de comuni-
cação adianta que já exigiu 
a publicação dos seus escla-
recimentos ao Jornal de Fa-
malicão na próxima edição, 
socorrendo-se para o efeito 
do Direito de Resposta legal-
mente salvaguardado, e que 
recorrerá “aos meios legais a 
que tenho direito” caso essa 
publicação não seja feita.

PS pede esclarecimento sobre 
acusações de intimidação 
da Câmara ao Jornal de Famalicão

Atletismo
EARO com 11 pódios 
em Corta Mato

A Escola Atletismo Rosa 
Oliveira conquistou onze 
pódios no Corta Mato de 
Preparação, que se reali-
zou no Parque Desportivo 
de Lazer de Souto Santa 
Maria, organizado pela As-
sociação de Atletismo de 
Braga.

Em destaque estiveram 
os seguintes atletas: Benja-
mins: 1.ª Mariana Maciel, 2.ª Mariana Martins e 1.º Tiago Silva; Infantis: 3.ª Inês Almeida 
e 1.º Gonçalo Rodrigues, 3.º Afonso Silva; Iniciados: 2.º Leandro Gonçalves; Juvenis: 2.º 
Francisco Silva; Juniores: 1.ª Ana Marinho, 2.ª Beatriz Fernandes e 2.º Rui Oliveira.

Participaram ainda, Ana Silva, Leonor Gonçalves, Maria Machado, Matilde Torres,Maria 
Baltar, Ana Faria, Bruna Pereira, João Rodrigues, Nuno Fernandes, Rafael Silva, Rafael 
Castro, Tiago Silva, Helder Silva, Cátia Silva e Diana Silva.

A EARO msotra-se satisfeita com os resultados, que no seu entender “demonstraram 
toda qualidade entre as várias equipas presentes”.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.
TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

CAVALHEIRO
Procura senhora até 55 anos, 

viúva ou divorciada. 
Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

PRECISA-SE
Senhora p/

 tarefas de casa. 

 TLM.: 967 081 399

SENHORA
Toma conta de idosos 

ao domicílio e faz 
tarefas domésticas.

TLM.: 918 955 208

SENHORA
Toma conta de idosos 

c/ experiência de
 dia ou de noite.

TLM.: 912 131 901

PRECISA-SE
Aprendiz 

de serralheiro.
TLM.: 917 336 176
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BELA 
TRINTONA 
Mamas grandes, bumbum 
apertadinho, m/convivio, 
vale um pouco de tudo. 
A experiência faz toda a 

diferença. At. casais também 
massagem erótica, proativa, 
relaz. Acess. Vem saborear.

TLM.: 936 184 736

RELAX

1.ª VEZ 
FAMALICÃO

Travesti ninfetinha, safada, 
deusa do sexo, oral até 
ao fim, várias posições, 
69, gulosa, dote XXLc/ 

leitinho, prazer garantido.
TLM.: 911 173 449

BUMBUM 
APERTADINHO

Cheio de tesão, oral guloso, 
molhadinho, completa. Adoro an*l 

e um bom 69. Sou sua por 
completo. Gosto de tudo. Beijos 

doces, um or*l de chorar por mais, 
esfregar em mim, dou safadinha, 
deixo brincar com o meu corpo 

todo. Foto real s/ enganos.

TLM.: 912 422 489

ÚLTIMAS SEMANAS
VALÉRIA
Bombom de volta a 

Famalicão, mulata ardente 
e quente, louca para satisfazer 
c/ oral natural, 69,espanhola-
da, completa e gruta apetitosa

 p/ te satisfazer.

TLM.: 912 497 787

PORTUGUESA
De segunda a sexta.

Até às 19 horas.
TLM.: 913 152 177

DE VOLTA
Sol, super discreta 

e apetitosa.
915 654 526 | 915 637 044

JOVEM
Linda, carinhosa, prazer 
satisfatório. Das 8 às 20 

horas. Todos os dias.
TLM.: 911 182 655

NOVIDADE 
FAMALICÃO

Menina miga e cheia de tesão c/ 
um oral ao natural quente, até 

ao fim, várias posições s/ regras
 e tudo nas calmas. Toda 
completa pronta para te 

receber. Sempre bem disposta, 
69, minete a vontade.

TLM.: 913 234 651

RELAX RELAX RELAX RELAX

DE VOLTA
DOCE 

MULHER
20 DIAS

40tona, toda boa. 
Adoro dar mimi-
nhos e beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso.
 Atende nas 

calmas.

 910 735 530




